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EXPEDIENTE

A administração deste jornal rega

aos srs. assignantes, cujas assignaturas

iindaram em 30 de junho ultimo, e que

ainda se acham em divida, se dignonr'i

mandar satisfazer seus debitos, ou cm

vales do correio, ou como melhor lhes

convier.

AVEIRO

morenas 'muumcmans

VI

' (Continuada n." 107)

Não pode deixar de confessar-se, que se por

um lado as camara municipaes arrogando a si

o poder legislativo ; fazendo _posturas confu-

sas, contrarias á lei e direito de proprieda-

de, e muitas vezes por mero capricho e sem

utilidade publica; - por autro lado a execu-

ção das posturas entregue aos juizes eleitos, na

,maior parte ignorantes e rudcs, e que tratam de

se vingar do partido, que as guerreou no sua elei-

elo, e não sendo a sua competencia bem detini-

da, ou antes mal entendida por elles, condom-

,nando leu¡ recurso das causas dentro da sua alça-

da, umas e outras são causa de muitos males,un do

ordinaria pesam sobrea cÍasse agricola bem digna

dc mais protecção que a que se lhe tem dado.

A¡ posturas sobre policia rural, que em re-

gr¡ são feitas em favor da agricultura, são mais

uma contribuição, que pezn sobre ella; e as ca-

maras or este lado as consideram, enão pelada

utilidade publica, aqual éque não haja condemna-

930 alguma por transgressão de porturas.

Em algumas freguczias pequenas se recebem

grandes quantias de transgressões de posturas

annualmente, e que alto redundam em beneficio

dos municípios, mas só em proveito dos zelado-

rel, e coimejros, que são outra praga, que tanto

vexaos povos. _

Finalmente chamamos toda a attenção da,

oommissão, que se diz vae ser encarregada da

reviolo do codigo administrativo, que no artigo

12l.° § 2.° dá occasião a que apparcçam em

execução posturas, como as que vimos, por

isso que ali estabelece a approvaçã'o tacita, em

que não ba discussao nem conhecimento de cau-

ll, nem responsabilidade alguma.

As camaras fazem as suas posturas, que en-

viam á approvação pedindo aos seus amigos que

inñuam nella; e os conselhos de districto (em-

pre os gratuitos), ou por fugir ao trabalho de

ll incutir, ou por entenderem, quo ellos não

estão no caso de ser approvadas, mas querendo

servir a camara, deixam passar Os trinta dias,

e elias ahi ficam approvadas por mais nullas

injustas e absurdas que sejam!

Similhante modo de approvar é inadmissí-

vel,e 'a commissão ou poder legislativo deve

prepôr a revogação do citado § 2.° do arti-

go 121..° do codigo administrativo, a fim do,

ao menos, minorar taes males, em quanto se

nlo cortam pela raiz raiz, levando a elleito o

m

FOLHETIM

anamn- nau
UM ANNO EMFLOBENÇA

POR

A. DUMAS

Tlllll. POR B. X. DE M.

(Continuação do n.° 106)

.' . ' MARSELIIA

A ALEXANDRE ”UMAS.

Sanini-me hs pouco na dilecta praia, .

E o mar vinha a meus pes esperguiçai'~se,-

O mar coberto da fumosa nevoa,

Que se ergue do rochedo, quando as ondas

'Se entregam agitando-se lascivas

Aosmikgos dos ventos sibillantes. j

Frio era o :tn-dezembro desdobrava

Sobre !nim-qual pendão da tempestade --

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FElRAS.
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SEXTA-FEIRA 18 DE JULHO DE lSG?

pensamento de Coficar os accordños e pcsturasl mais santas e mais humildes virtudes da re-

muuicipacs, sc isto é rcalisavel.

VENANCIO l). os F. VIEIRA.

*q

Temos extranhado a demora que tem havi-

do em começar os trabalhos na estrada de Vizcu,

c indagamos se seria procedida. de atraso nos'

estudos preparatorios. Constou-nos que o traça-

do do 1.° lanço até Valle Maior fora jzi rcmct-

tido para o miui-tcrio de obras publicas ha

quasi trez mezes, e ha quasi um mez o traçado .
. . . ' uics'irios ara cs icrar ucellcs tomem 'i iniciativado 2.° lanço ato Mouquim; indo ambos acom- v ' P l q ' i

panhados dos respectivos orçamentos.

Menos podemos portanto explicar a demom

em mandar proceder a uma obra de tanta ur-

gencia e interesse, principalmente estando a

abrir-se a 1.' secção do caminho de ferro, que

essa estrada deve pôr em contacto com a parte

mais importante da Beira. Não subenios se es-

tão deixando adiantar a estação dci forma que

se torne já impossivel pôr-lhe mãovcste anno.

Pedimos ao sr. ministro das obras publicas '

que faça expedir as ordens necessarias para dar

ligião Christi¡ -a caridade '8

Parece-nos que não. Disl'iousamo-nos até

de juntar argumentos para demonstrar a impos-

sibilidade, e a. inconvenicncia de sustentar um#

' tal vclharia, por que os suppomos'obrios e

ao alcance de todas as intelligcncias.

Para. que a nova mesa assignalc pois a sua

gerencia não precisa mais do que fazer dcsappa-

rcccr da lei d'aqilclla casa tão absurda distinc-

ção, e nos conliamos na ¡Ilustração de todos os

do propor :i irmandade a reforma do compro-

misso, tanto nesta parte, como em todas as outras,

= cm que se reconhecer que precisa d'clla.

principio aos trabalhos. Não ha de certo outros _

nesta. localidade e província, que sejam de tonta

consideração, c que reclamem maior brevidade.

Esperamos que s. ex.ll attcnda ao nosso pedido,

que o é tambem d'uma grande parto dos habi-

tantes deste districto e do de Vizeu.

' A.

_+-

Tomou posse na torço-feira a nova mesa

da misericordia desta cidade. Composta dc ›es-

sons que nos merecem inteira confiança, appiau-

dimo-nos porque á gerencia que acabou, e que

foi benemerita, se succeda outra de quem ha

P.

direito para esperar não menores serviços em"

prol d'um estabelecimento do tanta utilidade e

importancia.

Ha porem ali algumas reformas que carecem

ser promovidas por" uma mesa illustrada, como é

actual, e entre outras a do compromisso, que em

muitos dosr seus capitulos contem disposições

obsoletos e absurdas. A forma por que ali se

determina a eleição das novas mesas é d'es-

te numero, e principalmente o é aquella odiosa

distincção de irmãos de maior e de menor, que

é o vicio radical de semilhantcs instituições no

nosso paiz. _

Não queremos discutir sc essa distincçi'to

foi proveitosa, e racional em tempos antigos:

conforme com as ideias e instituições do então

era sem duvida. Mas oque é tambem indubitavcl é

que não pode conciliar-se hoje com as nossas ideias,

nem com o nOsso modo de apreciar as jerarchias

sociaes, nem com os nossos systemas de igual-

dade politica.

Parece até incrivel como ainda subsiste

semilhante distincçi'ío, especie de anachronismo

vivo no meio de tudo o que nos cerca, como

para patentear o nasso desleixo mais do que o

nosso atraso!

_ Haverá. ainda quem sustente que é preciso

conservar entre osirmãos dc uma corporação de

beneficencia, a divisão aristocratica de classes,

a separação dc nobres e plcbcus,-ali onde todos

devem confundir-se, no exercicio d'uma das

Seu crepe nebuloso;-alcyon corria

A aceitar-se no porto;--o sul risonho

Enturbavam do norte as negras tintas.

Tôrvo o Mediterranea, o procelloso

Como um dos lagos do sombrio inferno

Creados pelo Dante,-seus perfumes,

E as lentojoulas d'ouro, que lhe empresta

O sol as meigas horas do crcpusculo,

E a calma, e s. paz do seu dormir per-den.

Assim devia ser ,-o mar altivo,

Que entre Marselha, e o golpho d'Agrigento

Revolve as suas vagas magestosas,

Este nosso mar classico trocára ' ' '

Pelo manto esCossez a tyria purpura.

Era assim que elle, oh! viajante amigo.

Oh! poeta dramatico do norte,

Te cmbalava agitando-se orgulhoao,

Quando cercado por amigos lhanos

De pc no fragil bote promettido

Soltavas panno, e longe da enseada,

Aonde a vaga expira, e rugc o vento,

Longe da fortaleza, onde se eleva

A torre circular, ias contente

Demandando o archipelago visinho,

Curioso em redor volvendo os olhos,

Mas olhosque nem tudo ver podiam.

Eu queo mar amo, e a quem o mar tortura,

 

A. P.

+

O'sr delegado do thcsouro tem andado em

visita as repartições de fazenda do districto, e

constanos que com cscrupulo e attençño tem vi-

sitado a todas, no que é digno de louvor.

Ha dias esteve em Vagos. 'Alli.reccbeu di-

versas queixas contra o escrivão de fazenda. d'a-

quelle concelho, e athrmmn-nos que tratara com

benevolencia e atlhbilidade as pessoas que para

esse fim o procuraram. Não sabemos, port-m, o

conceito que s, s. ticou formando d'esse emprega.-

do, ncm o que verificou com relação :ts malver-

suções que lhe foram apontadas por este jornal.

Constou-nos que o sr. delegado do thcsouro

resolvem transferir o escrivão de fazenda de Va-

gos para Oliveira do Bairro, indo para Vagos o

escrivão de fazenda d'Ilhavo. D'aqui nada pode

inferir-se, porque se as accusações eram verda-

deiras, a transferencia não é castigo condigno ao

(lelicto, e se eram falsas, a transferencia pode

ser uma punição injusta. E não devemos accre-

ditar que o sr. Camisão pactuasse deste modo ou

com o crime, ou com a columuia.

Ha uma tangente, que pode ser a verdadei-

ra resolução destas duvidas: as accusnções eram

falsas, mas o sr. Alexandro Diniz, preferiu ser

transferido para Oiiveira de Bairro, afim de se

ausentar d'um concelho, onde conta tantos inimi-

gos!, que nem já habitava na sede d'ellc? Se é

assim, obrou bom o sr. Diniz, e não pode ser cul-

pado o sr. Camisão, c nos licamos nesta parte

satisfeitos, por que não temos nenhum empenho

em encontrar empregados corruptos, nem em ti-

rar o pão a pessoa alguma.

Mas parece-nos que temos direito a exigir

ser inlormados d'alguma cousa a este respeito,

para ficarmos sabendo se foram verdadeiros os

nossos correspondentes de Vagos, ou se o sr. Di-

lllZ estava innoccnte.

A. P.

___.____

Depois de terem estado por muito tempo

meditando o artigo que publicamos no nosso n.°

93 de 23. de maio, e que nos enviaram de Coim-

bra com a epigraphe aa lei da desamortisação e

os escrupulos de consciencia», a Nação e o Bem

Publico vieram dizer-nos que elle não tinha im-

portancia e que os seus argumentos eram ba-

naes. 0 primeiro funda-se na auctoridade do nun-

cio, pondo-a superior a todo o direito eanonico ;

o segundo em que os bons das freiras são bens

Que temo os seus amigos procellosos,

Eu te espiava entre o vapor dos ago-os;

Esconjurava as syrtes e as tormentas,

E á chalupa veloz, que te levava,-

Baixinho dirigia os meigos versos,

Que ao baixei de Virgilio canta Horacio. _

Depois, quando entre as vagas espumosas

Me esdapnstç, lembranças me :resultaram

-Como essas.vagss--negras,melancholicas!...

Desde os meus jogos infantis, singellos,

Quantas vezes o mar hei contemplado, '

Essas *vélas latinas que o povôam,

A ilha de Mirabeau, saxea masmorra,

E dos Montes Azues o promontorio,

Que se atila nas orlas do borisonto;

E os reconditos fretes, onde a vaga-

Voluptuosos .cantinas murmura

Sob o pinho veloz, que a vai roçando l

Meu espirito então não meditava

N'este painel;=- era um painel tranquillo,

Uma paisagem d'ouro, um sonho aério.

-vAs ondas perguiçosaS, indolentes,

Meu pensar indolente adormeciam.

Vendo-tc hoje porem vagar contente

N'esse archipelago, e serena. briza

Obedecer ao teu capricho alegre,

- Como hei-de eu explicar visões sombrias,

   

Preços: (sem colatnplllniú
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da igreja, e portanto que nenhuma lei civil po-

de nllctorisai' a venda d'cllcs

Duixúmos a Noção desde 12 de junho com

o seu acatamento polos decisões da auctoridmlc,

porque depois dc a vermos declarar muito expli-

citamente que elias valem mais para o Contem-

poraiu-o (ainda bem que é só para elle) do quo

a opinião (lc todos us 1:ri¡u)›ifstus, consideramos n

discussão Rachada. Quo podiamos nos ohjoctur-

lhe? Quo argumentos tinhamos para oppor-lhe?

Para tudo teria uma resposta pcrcmptoria : a

:Luctoridade decidiu. Que import:th que nós

lhe mostrasscmos que alla decidira em contradic-

ção com as luis ceclcsíasticas, Contra ns o iiuiõcs

mais nuctorisadas, e contra os dictames da pro-

pria igreja ? Rospondcr-nos-hia que a auctorida-

de era o unico intrcpretre dessas'lcis, que esta-

va superior a todas essas opiniões, que sabia mí-

lhor do que ninguem quaes eram esses dictames!

A auctoridade dos vivos, se entende; porque a

dos mortos, ao que parece, perdeu tudu a respei-

taailidade.

Estabelecido isto, a Noção pode inutilisar

todos os seus argumentos. Não decidiu o nuncio

que os compradores (los bcns das freiras não po-

diam ser absolvidos 'P Dccidiu. Não é elle a au-

ctoridade competente? E'. A verdade não pode

_dançar de estar do seu lado, e sojismas serão

sempre todos os argumentos que z'mpuguarem as

suas decisões. Nem nós sabemos para que a Nu-

ção, ainda se esforça. por harmonisar as decisões

da auctoridade com as opiniões dos cnnonistas.

E' tempo perdido. Elevadas as alturas cm que

o collcga os põem, não precisam de ju-=tilicuçñu,

e querer fazel-o é da suu parte-pcrmita-nos a

franqueza- um grande atrevimentol

Estas theorias da Nação são o (limit mugístci'

antigo refuudido nas modernas OH'icinus donde

sahiu a celebrada imagem da lima 7m mão (Io

oppcraría! Representam a abdicação da illtulll-

gencin, e a annulação da iiulividualidmlc. Acha-

mol-as optimus para fechar uma discussão, che-

gamos a. admira! as, mas não as ndoptmuos, e

devemos confessar que a nossa admiração por cl-

las é misturada de um certo terror, que não po-

demos venccr. Rcspritamol-as quando as vemos

seguidas e perlilhadas pelos outros, mas ainda

não conseguimos chegar á convicção de que iu-

telligcncias como as da gente da .r ação as ndo-

ptem sinceramente.

Agora o Bem. Pub'ico.

Este collega começo uma serio d'artigos para

refutar os argumentos do ocaso Correspondente

de Coimbra. Já. vac no segundo, e e de crcr que

coutiuue. Não sabemos porque so não attcm ao

mesmo argumento do colluga da Nação, decla-

rando a auctoridade do nuncio superior a tudo.

Isto era sem duvida. mais commodo, e emcacis-

simo. Ninguem lh°u contestam.

Mas o Hom Publico quis ter o gostinho de con-

cluir por declarar que do sou arrasoado se segue

que são benemeritos os que se rocusarem a ou-

vir dc confissão ou a absolver os compradores

dos bens das freiras, por isso que «a rasão nos

diz, (diz elle) e a igreja c'omfirma que (está ex-

commungado ante Dons e a sua consciencia qucui

quer que scientemente comprar os bens ¡nanda-

dos vender pela lei de 4 d'abril de 1861!»

  

 

Quo om me assaltam n'esta mesma praia,

Onde outr'ora corri tão descuidoso ?

A¡ l penso nesses dias em que o lucto

Perpassando, este mar tingiu do sangue;

~ Na peste que do Oriente vomitada

Por vinte vezes, pôz a ferrea dcxtra

N'csta cidade agonisonte c nua;

- Nos sacros templos da visiuha. margem,

Que por gladio romano, ou mauro alfunge

Derrubados, da terra se sumiram,

Como se some o pardacento fumo, _

Que exhalando da boca entrch a brisa.

Tu, neste mar não podes, peregrino,

Ver o que viram meus avós outr'ora;

Aquella ilha cuberta d'edil'icios,

Que'inda cêrca da torre lá domina,

Não é já, não, a filha de Phoeêa;

- Ha muito tempo ella morreu,- as algas

w O funereo lensol lhe entreteceram,

E o olho do Senhor só hoje a alcansa.

Talvez. intacta durma sob as ondas,

Talvez lho seja. este risouho golpho

Cemiterio que Deus lhc destinam.

A¡ l tem pesado trez mil longos annos

Sobre os nossos baluartes fatigados ;

E' gasta a propria rocha de Phocêa;

Dia apoz dia as ondas Vã'o minando



E' impagavel este remate! A razão diz e

a igreja conlirma l. .A .Qàquê i¡ Que meio será:

esta que fulmiua p excommunhño mbrelos¡ ue.

comprarem scienteipcate bene freiras? .. ue

rasào será. esta que diz que' um homem _que_

comprar e pagar com o seu dinheiito uma ppro-

priedade vendida ?em hasta. publica, segundo'

as leis do paiz, ticará excommungado ?

0 _contemporath

ça: dizer-nes 'se ta ' ”Jimm-

excommungados os que em 1828 e 1830 com-

praram bêtis .confiscndos aos constitucionaes em

consequencia_- das leis então vigentes ? Estamos

já á- espera-tule nos diga que esses bens não eram

da igreja '2 Não. Mas que resulta d'ahi ? Que

os bens ,das freiras e portanto os das corpo-

rações de mão morta são propriedade mais pri-

vilegiadado que a de ualquer particular l Prin-

cipio legislativo que l e faça muito bom pro-

veito l _

_O Bem Publico está demonstrando claramen-

te lt sua vontade de que não houvesse quem com-

prasse os bens que se estão desamortisando. Fa-

zemos-lhe justiça suppondo que ahi só andam in-

tuitos politicos, mas creia que do modo porque

discute, sc pode deduzir cousa mais feia. Feliz-'

mente para as pobres freiras é a voz do que clu-

ma no deserto, as praças são frequentadas por

innumeros compradores, que disputam entre si

os bens, fazendo com que elles subam a preços

fabulosos, e os conventos usufruam d'isso bons

interesses.

Antes assim. Antes se zangue muito o Bem

Publico por que não é escutado do que se ven-

dam ao desbarato os bens, de que depende a su-

bsistencia dessas creaturas venerandas que se

asylam junto ao altar. Não julgue que este inte-

resse por elias é hypocrisia da nossa parte. Quan-

do mesmo não tivessemos para isso os motivos

que temos, respeitamol-as sempre tanto ou mais

do que o collega. O que nunca quizemos foi es-

pecular com esse respeito, nem com a santidade

d'ellaa. Isso não. _

Pelo que respeita aos ecclcsiasticos respeita.-

veis que lhe socundam os desejos, pode ficar

descansado o Bem Publico. Elles por cai. viio fa-

zenda o que podem. Não sc descuidam de traba-

lhar na vinha do senhor. São bons obreiros, que

merecem ser animados na sua tarefa! O negocio

da negativa comissão está. alfecto aos tribunaes.

Deixamos já agora que lá se decida se eli'cctiva-

mente pode ou não ser punido o sacerdote que

se recusa a confessar quem tem por unico crime

o respeito e a obediencia as leis do estado, e

suspcudamos aqui a discussão.

A. P.

+-

Enviaram-nos de Coimbra o seguinte com

municado.

Espantam-nos as gravissimas accusações que

ali se fazem a Universidade, e tel-as haimos por

calumnioms se não fosse o conceito que nos me-

rece a pessoa que nos pede a sua publicação.

Será. possivel que se lancem RR em estu-

dantes distinctos, para _satisfazer a caprichos,

ou ir de accordo com antipathias pessoaes? Se-

rá possivel, sobre tudo, que se reprove um estu-

dante porque elle ousou manifestar uma opinião

politica qualquer, porque escreveu um artigo,

ou rccitou uma poesia em sentido contrario a

opinião do lente ?

Chamamos tambem a attenção publica para.

estas accusações, que não podemos infelizmente

considero¡r destituidas de fundamento, e olhe por

isto uem deve olhar. O primeiro corpo scienti-

iico do paiz não pode continuar eivado d'estes

vícios, nem dar prepetuamente espectaculo da

parcialidade com que procede.

A. P.

Chamamos a attenção da imprensa, do paiz

e do governo para as injustiças e arbitrarie-

ilades, que se estão practicundo na universidade

de Coimbra.

Este estabelecimento seientiñco, que se ufa-

na de ser o primeiro do paiz, queixa-se ha mui-

lo da guerra, que se lhe tem feito, edos es-

thrcon, que se tem empregado para o fazer per-

der a importancia c consideração, de que se crê

interecedor, fundado nas tradições gloriosas do

passado. Mas para nós é fóra de duvida que os

inimigos da universidade, se realmente os ha,

sñn alguns de seus proprios membros. A des-

  

A egreja que foi templo de Lucina;

E essa erguida esplanada onde a mão do homem

Lentamente reuniu alves peristyllos:

- Divina architecture, que expirára

Ao nascer, qual a irman, que lá descansa

Nas ondas do Pyreu, mas essa. . . .ao menos

Deixou morrendo as letras do seu nome

Gravadas sobre os muros do Parthénon.

Nada nos resta mais; ›- ao lume d'agua'.

Nada apparece dos passados tempos

Da vida antiga, nem da edade media.

Tivemos uma torre, oh l viajante,

Que este vandalo povo 7inda guardava',

E que tu enlevado observarias.

Eu vi-a infante; - aquella egregia torre

Era um nobre padrão, que recordava

Nossas avós aos gratos marselhezes.

v-Houve um dia d'assalto, um dia heroico,

Em que á. sombra do extincto monumento

Nossas mães combateram denodadas.

Entre os tecidos que marinhas plantas

Formarám nas ameias - sibillavam

Os sons guerreiros, quando a colnbrina

Do collo distendido vomitava

U ferro marselhez, que em mortal vôo

Ia ferir os liespanhoes devotos.

Do alto da torre-a torre de S. Paulo

consideração lia de prova-lhe¡

.I cer dos Haddad que i1¡ se practicami. e q
. e_ me-nps «uma grais opínwo Painnuswsj e p arar,

  

   

   

     

  

vejosos, _do que do procedimento_ injusto e

mente inconveniente Kwacha::

interesse mais directo 'É imme ingesta consta?

var-lhe o credito. _ _ _v F' *í'

Entendemos que ho governo cutopre co

possivel; rm=iidjiistiças-,-- _e- que “Mein“ ido vie

mas muitos estudantes; ou pelo menos estabe-

lecer os meios de qbstar a que ellasse repi-

tam no futuro, impondoípenas severasLaquemt

as practical'. Isto-assim não pode continuar. E' l

indispensavel que o estudante injustamente re-

provado não carece¡ dos meios de mostrar que

soli'reu uma injustiça.

O governo intende que a universidade não

necessita. mais do que ter it sua frente um ho-

Engana-se, porem. O reitor limita-se a. assignar

despachos, receber de vez em quando, e mesmo

de pé, um estudante, que precisa fallar-lhe, sa-

ber se .os lentes .vão ás aulas, e pouco mais.

Com tanto que na estatistica dos resultados

dos actos e exames, annualmenta remettida ao

governo, appareçam algumas reprovações e RR I

em todas as faculdades, para que lá se não pense

que passam quantos vem, pouco importa saber

se a tudo isso presidiu a justiça e a imparcia-

lidade. * -

Fôra mister encher muitas paginas para

dar conhecimento ao publico de tudo o que este

anno ahi se fez digno de censura. Hoje fala-

remos somente dos actos do 4.° anno de direi-

to, não só' porque é alii que as injustiças fo-

ram mais frisantes e manifestas, se não tambem

porque é a respeito destes somente que por ora

possuimos informações exactas. - r

E' cousa muito para admirava facilidade,

com que estes senhores reprovam e deitam RR

no 4.” anno. Uma reprovação no 4i° anno ainda

pode, uma ou outra vez, justificar-se; porque o

estudante pode cumprir bem nos primeiros an-

n0s, e não o fazer no 4.°: um R é que nos pa-

rece de dillicil justificação. O estudante que ven-

ceu os preparatorios e os trez primeiros annos

de qualquer faculdade, deve ter dado provas

de que não é destituido d'intelligencia. Se no

4.“ anno não cumpre, é melhor rcprovalo do que

deitar-lhe um R: a reprovação, quando for jus-

ta, far-lhe-ha ver que remittiu um pouco da ap-

plicução, que tivera nos annos anteriores, obri-

gal oha a Voltar a ella, e os seus“ effeitOs

limitam-se ao atraso d'um anno. Não acon-

tece, porcm outro tanto ao estudante que leva.

um R: se repete o anno, não é raro que no

lim lhe succeda o mesmo; sc_não' repete, todos

sabem o transtorno que isso vae produzir na

sua carreira.

Mas o que ha de mais revoltante em tudo

isto é que todos os annos passam sem a menor

novidade individuos, cuja incapacidade é reco-

nhecida por'tndos, ao passo que são reprovados

e levam RR outros, que ' lhes estilo muito a

cima. Podiamos citar aqui numerosos exemplos.

Ninguem ignora a rasño destas desigualdades:

Os primeiros são filhos de personagens, que dis-

põe d'altas protecções; os segundos tiveram tal-

vez a infelicidade de cahir no desagrado de al-

gum dos lentes do anne, o que ás vezes é cousa

mui facil. ~

Entre os RR immerecidos mencionarcmos

os dos n.°' 20, 43 e 64: qualquer delles pôde

sem favor considerar-se estudante regular, eo

2.° talvez mais que regular. A respeito do n.°

64 não podemos deixar de notar as diligeucias

em_ regadas pelo sr. dr. Neiva para o fazer an-

dar mal, não lhe perguntando cousa alguma

no ponto, e fazendo umas perguntas muito ex-

quisitas, que lhe são proprias.

Mais immerecido ainda foi o R do n.° 90;

porque alem de ser um estudante hahil que sem-

pre sutisfez* bem :ts lie-ões, fez um acto, que

nada teve de mau. Ainda assim um dos lentes,

que lhe foram ao acto, queria que forçosamente

fosse reprovado, á conta do seu mau compor-

tamento l l Que influencia pôde ou deve ter o

bom ou mau comportamento do estudante na sua

approvação ou reprovação ? Se castigaes com

RR. o mau comportamento moral do estudante,

para. que genero de faltas reservaes as informar-

mem de costumes austeros e vontade de ferro. ,

  

Então nosso estandarte Huctuavai

_Lá campeava tambem a ave gauleza;

E no argenteo broquel, que reis temeram,

O azul do nosso ceu a c'ruz pintoval. . .

-A torre desabou!-Chega, viajante,

Não tons hoje que vêr mais que uma rocha.

-E' um duro padrão, que ao mar resiste,

Que escarnece esses fogos d'artilicio,

E zomba altivo d'acerados ferros.

Nós já não temos templos, nem palacios,

Nem peristyllos já, nossas montanhas

São dos velhos thesnuros quanto resta.

Marselha tem soffrido acerbos malles;

Nem seus montes siquer já tem o adorno

De frescas mattos, de ñcridas veigas.

-Mas. . . volta, volta, vira prôa á terra,

E em vez da grega povoação que é morta,

Abre-te os braços a Marselha viva:

A spleudida cidade, a soberana

D'este formoso cem-que esconde as 'vagas

A' sombra dos seus mostrou apinhados.

0h l ella é rica, e em troco do passado

Pode cnbrir d'illustres monumentos

Os despidos (inteiros e campinas.

Seu nome echoa nos confins da terra

Mais alto que o de Tyro ou de Sidonia.

Ella manda seus filhos denodados

  

    

  
  

Passando ds reprovnções, ¡queremoi fa-

teem ;FL-_ieàwád mençàode cada uma¡ dellas; mas,

chegando Mo n.° 92, não podemos deixar de se.,

abriu-j que foi_ ella uma das maiores injustiças, quam', - em sessão do 30 de junho, que

. , da guerra, V_ Ganha-.Musico, as- celebrou* fim putas, a,

que por ventura postam fmtj." lie estranhosjn- .prisão, »a exclusão, ?5 ' '

Este acto, que da parte dos trez fat-ul-

tatiros; rcvelara sincera sbnegaçño c pureza

direitas' intenções, npparece dez-'virtuado desde

Jo;1noipento,'em que revolveudo-se em clamo-

ropoa_ ;feitugnes contra ai- deliberação da ca-

e .Itú anne 'se fizeram em Coimbra. E' Zum entendem satisfazer :ds reclamações dos povos,

nan, a sua ,explicação.*; ;

estudante na; 92 é um mo  

  

'de iikias

asga

quaes não tem duvidado manifestar nos jornaes,

nas suas_ poesias e em toda a parte. Ora são

.Índia ”que muito conhecidas as'idei'as reacciona-

rias de muitos lentes da universidade, e tambem

é geralmente sabido que é costumeira velha em

Coimbra cnstigarcom RR os estudantes que teem

a indiscripçiio de manifestar ideias politicas op-

postas ás des lentes.

Esta reprovação to¡ recebida com geral

indignação. Six-vamo menos isto dc linitivo ao

talentoso mancebo; e fique sabendo o publico

que nem só no campo da batalha se immolam

victimas a liberdade.

g Não cançnremos os leitores com a enumera-

ção das injustiças relativas, que ahi se practi-

caram: basta dizer-lhes que os peiores estudan-

tes foram approvados, e muitos plenamente.

Mas para isto foi mister practicar ecandaloa,

que quasi custam a accreditar. Entre os peiores

estudantes do curso contavam-se quatro naturues

de Coimbra, ue todos foram approvados ncmine

discrepunte, o seguinte modo: para que cada

um d'elles passasse incolume, deixava de ir ao

acto aquelle dos lentes, que mais rasões tinha pa-

ra o reprovarl Assim ao de um d'elles faltou o

sr. Neiva, ao de outro o sr. Diogo Forjaz, etc.

Para se não reprovar o ñlho de certo titular

de muita influencia em Coimbra, arranjou-se u-

ma mesa especial, sendo substituido por outro

lente o sr. Adrião Forjaz, de quem talvez hou-

vesse rasõcs para suspeitar que não subscreve~

ria á. approvação l Este individuo era talvez o

que tinha peior frequencia. Foi approvado nem¡-

ne discrepante; e para isso ha quem diga que

lhe escreveram em um papel as perguntas, que

deviam timer-lhe, seguidas das resp0stas que de-

via dur! l ! E depois disto ainda se lembram de

reprovnr alguem! A universidade nunca soube

ser ao menos consequente.

' Paes de familias! projectaes mandar vos-

sos filhos estudar na universidade, sabei que,

para que elles tirem bom resultado de seus es-

tudos, não basta que á. natural intelligencia reu-

nam a necessaria applicação; é mister que que

os ensineis a esconder bem as suas Opiniões,

quer politicas quer scientificas, quando elias se

opponham ás de seus lentes; que os costumeis

a bajular e a omittir todas as acções, que pos-

sam significar independencia; que os habituais

a ver practiear toda a casta de injustiça, sem

sequer deixar escapar um gesto de indignação.

E' mister que lhes ensineis tudo isto; e nem

assim podereis estar seguros de os verdes deixar

a universidade sem algum desgosto immerecido.

Terminando este artigo, cumpre-nos decla-

rar que prestamos a devida consideração ao sa-

ber e virtudes de alguns dignos membros do

corpo eathedratico. Esses são bem conhecidos

de todos, e devidamente avaliados.

Coimbra, 15 de julho de 1862.

s a s

_--.--_-

(COMUNICADO)

08 PARTIDOS E!! AGUEDA,

e a dlscussão municipal.

A sessão de 2 do corrente offereccu um des-

mentido ás nobres aspirações, patenteadas em

sessão de 25 de junho ultimo.

Naquelle dia foi tal a dissidencia entre

es vereadores, que só depois de amargas re-

criminações- entre si, e depois dos meios do

conciliação, prestadoa de bom grado pelo con-

selho municipal, a camara tendo-se embreuha-

do no labyrintho dos partidos á leitura da

proposta do sr. Santos , vereador, que sem

fructo a tinha já. ofi'ei'ecido em sessão de 28

de maio, e da representação de varias fre-

guesias do concelho, veio nliim ao accordo

de exarar o despacho = de ser resolvida a

pertenção dos requerentes na proxima sessão

camararia, e que os trcz vereadores faculta-

tivos fossem¡ substituídos, por ser objecto, que

prendia com suas profissões =.

M

Ao fogo do equador, gêlo dos polos;

E em quanto aqui te escrevo, charo amigo,

Sen pavilhão corteja respeitoso

O orbc mercantil por toda a parte.

Os thesouros de nossas ricas praias,

_Praias que cinge o mar, corôa a terra,-

Cruzando longos mares vão dar lnstre

Aos bazares de Delhy, de Golcondn,

De Labor, Ispahan, Bagdad, Alepo.

Toda a poesia que este porto enfeite

E' dadiva da nossa irman visinha,

A Asia Oriental;-seus caes immensos,

Onde o globo terraqueo se congrega,

Sempre de noite e de dia são calcados

Por-'todas as nações, e o viajante

Envolvido na turba irrequieta,

N'esse. mesaico vivo 'de mil cores,

Pensa viver nas pompas do Oriente,

Nas priscas eras da ipfelice Dido,

Em Carthago,--na terra das palmeiras.

Nosso commercío é cheio de poesia:

_Tu, que és poeta, chega, e vem sentar-te

A' grata sombra d'algum fresco portico;

Se já nâo vêem teus olhos curiosos

Aqueductos do Gard, templos de Nimes,

Phocêu antiga, a quem severo fado

Sua gloria. roubou,-eu te oii'ereço

Em vez da morte contemplar a vida;

partido de medicina, se

(lcgçtisores de seus in-

creatth !i'm i' egun

ostentam me: con e

"ente libei'aes- e anlieréacc unit-ias, tevesses, We rígidos-rcprcscntantcs do muni-

cipio.

Srm entrarmos em minuciom exame do

acto camarario de 30 de junho, é preciso, que

todos reconheçam, que a crençi'ío dos dois par-

tidos de medicina estava de ha muito no ani-

mo de todos: que já nos tempos, cargas-om.

José Brmo deOabedo fôm presidente '(1161855)

se quiz levar a efl'cito esta medida; que já

o anno proximo preterito o conselho muni-

cipal fizera. sentir em sessão com a caumra

a necessidade desta medida; mas que um es-

tupido egoísmo-se conta-Ipea podendo ainda

emmudccer a voz di¡ justiça. ' v

A camara de 30 de junho .ultim,._dcn

um passo forte, e soube resistir a forças es-

tranhas, satisfazendo ás justas reclamações, rca'-

peitando a opinião publica, e as neceSsidadI-.s

tão urgentes d'Agueda e'Vouga, onde ou bc-

neticios d'um só partido eram descoidiccidos.

Como pode pois admittir-se, que alguns

membros da camara em sessão de 2 do cor-

rente, depois de se darem de suspeitos por

um acto espontaneo,'venham desvnirados vo“-

ciferar contra os membros, que figurnram na

seasño de 30 de junho, por ellos terem rn-

solvido uma questão, para que tinham sido

chamados ? l '

A' parte o merito dos trcz fucultativos

não são elles os aunpetentcs para julga-

rem uma tal que-.tao, e muito'ménos para

arguircm a. camara, pelo' simples facto de não

satisfuzcrem completamente as suas exigem-ias:

a camara decidiu como entendeu, e sem sa-

hir da orbita legal de suas attribuiçõesj foi

ella o tribunal eompetente, que poz termo a

esta pendencia; e ninguem de boa fé ¡mile-

rá negar, que fmzctus est qíficio suo. '

Lamentamos tncs miserias; porque não é

por taes meios, que se sustenta ajustiça de

uma causa, fazendo sncceder a puras inten-

ções paixões ignobeis, e ninguem se acredi-

ta, quando a franqueza e'a indepemlencia se

deixam de commetter pola nu-squinhcz e mn-

biguidade em suas opiniões, vindo a cair Os

mais elevados commettimentos

no ridiculo. - Swim cm'gue.

A discussão não progride, mas o conse-

lho municipal rcvestindo o caracter de sua

natural independencia, oppõem com o silen-

cio um forte correctivo a este miseravel iu-

cidente; e o desaccordo entre os Curues de

tuga governativa offereee-se como unica ori-

gem de se paralisar a marcha das questões

inumcipaes.

Veremos em contrario pela exposição das

sessões seguintes o quanto se deve á illus-

traçào dos membros do conselho municipal

tigurando em todas as questões 'o sr. Joa-

quim Alvaro _Telles por sua dialectica forte

e delicada, com que a camara em breve pu-

rece revistir uma nova face, deixando de car-

regar com a mó de Sisipho, e de suppor-

tar tão penivel existencia.

A sessão de 8 do corrente veio amei-

nsda das ardentes paixões, que até ali se

suscitaram, apezar de pequenos incidentes, que

occasionaram fastidiosas repetições, sendo no-

tavel o empenho, que todos mostravam em

pôr termo _á discussão. j

De todos o que mais feriu a attenção

dos espectadores foi o do (funcionam feito,

pelo deputado por este circulo da_mobilía

para a estação telegraphica, estabelecida nes-

ta villa, publicado no seu jornal, e contru-

posto pelo conselho municipal a verba de cin-

coenta mil réis, que se -inscrevêra no orça-i

mento.

0 Conselho municipal entendeu irrogar

uma grave censura ao caracter do sr. Ma-

nuel Firmino, despresando a otferta, que elle

se dignára dar ao municipio; e não quiz omit-

tir' a oferta da bandeira do mesmo deputm

m

Nosso explendor o coração dilata,

E casas ricas valem mais que tumulos.

-Agora, disse Mery, depois que acabei a

leitura dos versos, ainda. isso não ó tudo. Duran-

te o tempo que perdi á vcssa espera, descobri

uma chroniea que vos falta para completar feitos»

sa pintura de Marselha.

_Qual é ?

_Marselha em 93

_Venha já. a 'chronican

_Vamos então á. praça do PetitÍMazeau;

meu irmão está lá á. espera com os seus manus-

criptos.

Fomos á. rua indicada; Luiz Méry apontou

para uma casinha baixa, e d'apparoncia mes-

quinha, porém rcbocada e enfeitado. de novo

quanto era possivel.

-Reparai bem n'esta casa, me disse Luiz

Méry.

_Já reparei ; então que significa esta casa?

_Agora ide para o vosso hotel, lêde este

manuscripto, e depois o sabereis.

Obedeci pontualmente ; li o manuscripto

desde a primeira até á ultima linha.

Ora eis-aqui o que significava a casa:

(Continua)

na torpcza e'
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ção, de 2.' classe, vago pela promoção de João

Ribeiro dos Santos.

João da Costa Soares, ¡uiz de direito da co- corrente mez, o seguinte :

marca da Chamusca, de 3.“ ebisse, promovido, a

juiz do direito da comai'cii da Corta, de 2.' classe,

vago pela transferencia de José de Moraes kana

de Cavalho. _

Erancisce Manoel da Fonseca e Castro, juiz

de direito da comarca _de Arouca, do 3.' classe,

promovido, a juiz de direito, da comarca do

Celorico de Basto, de 2.“ classe, vago pela promo-

ção de Joaquim Augusto de Almeida Texeira de

Queiroz.

José Prudencio Telles de Utra Machado,

juiz de direito da comarca de _Beyãm de 3.“ clas-

se, promovido a juiz ,de direito da comxarca_ de

Alijo, vago pelo novo despacho de Francisco

Pinto dos Reis Mascarenhas.

João Baptista Gomes de Sousa, juiz de direi-

to da comarca de Taboa de 3.“ classe, promovi-

do a juiz de direito da comarca de Lages, de 2.“

classe, vago pela promoção de Antonio Nunes

Ribeiro. '

Antonio Demetrio Ribeiro de Paiva, juiz de

direito da comarca de Moura, de 3.ll classe, pro-

movido a juiz de direito da comarca de Tavira,

de 2.“ classe, vago pela promoção de Verissimo

Ferreira Chaves.

Antonio Vieira de Ser a Ferraz, que sendo

juiz de direito da comarca o Mogadouro. de 3.'

classe, fôi'a promovido, em 2 do corrente, a juiz

de direito da comarca de Moncorvo, de 2.“

classe, onde não chegou a tornar posse, nomeado

para identico logar, vago na comarca de Arma-

mar, da mesma classe, ficando sem eñ'cito a ante-

rior nomeação. ›

José Teixeira de Azevedo, que, sendo juiz

de direito da comarca de Miranda, de 3.Il classe,

fora promovido, em 2 do corrente, a juiz de di-

reito da comarca do Armamar, de 2.“ classe, on-

de não chegou a tomar posse, nomeado para

identico logar, vago na comarca de Moncorvo, da

mesma classe, ficando sem effeito a anterior iio-

menção.

Saunas. _Está feita em uma grande

parte das marinhas da nossa ria a operação,

que os marnotos explicam pela palavra-botar,

o que equivale a dizer que começaram a fazer

sal na presente quadra. Na semana passada bo- '

turma-se algumas, e esta semana tem seguido

a maior parte dellas.

A satl'ra este anrro- começa tarde, e cs ex-

perientes suppocm que será pouco abundante.

Com isto não se desconsolain nem os proprieta-

rios nem os mai-netos, porque uns e autres estão

convencidos de que lucram mais sempre que a

safira é ininguada.

O sal está. actualmente por '3:000 rs. o moio

de rasas, mas com taes condições de medidas

ane se pode julgar que não é vendido por. mais

c 2:400 rs. .

Chegada. -Ghegou na terça-feira a esta

cidade o nosso amigo e eollega J. Bandeira Coe-

lho de Mello, da sua visita á. exposição de Lon-

dres. O nosso amigo visitou tambem algumas

das principaes cidades da Europa.

Mendigos -- Continuam a apparecer por

essas ruas muitos mendigos, alguns exibindo

nlceras rcpngnantes, e que não pertencem a

este concelho, Ainda hontem alii andavam dous

que mettiam horror.

Pedimos it auctoridiule competente que

ponha em vigor os regulamentos policiaesa este

respeito. ,

nrutalldade. - Antonio da Maia é um

pobre velho da Beira-Mar, que vivo da pesca,

n que, quando não pode dialii tirar o necessario

alimento, costuma ir apanhar junco por essas

ilhas, para com o producto delle comprar um pe-

daço de pita. '

Um destes dias, porém, foi apanhado em

llagrante pelos donos de uma ilha fronteiraú

'l'estada, os quaes, sem dó, nem pela sua idade,

nem pela sua pobreza, o desancarain brutal-

mente.

O pobre velho foi conduzido para esta cida-

de quasi iiioribnndo, e vao ser recolhido no hos-

pital da misericordia l ,

Theatro em Villar. - Sabbado e do-

mingo, vespera e dia da Senhora da Victoria lia-

verá theatro em Villar, na fôrma do costume --

ihaatro ao ar livre, tendo por sala d'cspeetaculo

:n rua publica, e por espectadores todos os que

quizerem presenciar gratuitamente aquelle diver-

iimento popular.

Villar professa grande culto pela arte de'

Thalia, e não deixa nunca, por esta occasiíio,

«lo armar o seu theatí'inho. E' cousa engraçada,

n que concorre ainda, e concorria d'antes muito,

u da melhor gente da cidade.

Sempre nos' hão de lembrar umas diverti-

.lissimas noites que ali gosamos, presenciando o

--spectaculm e principalmente ouvindo recitai-

nnías graciosas poesias, cujas estrophes acabavam

to( as:

:Viva N. senhora da Victoria !s'

, Desastre _'- Hs_ _dois dias andava um ra-

paz nadando em uma valleta proxima. aos tra-

luilhos do caminho de ferro, no 'Vouga Ou por

(['IG nadasse mal, ou porque lhe desse alguma

r atingem', desappareceu de repente da superfi-

cie da agua, e umas mulheres que alli se' acha-

\"iln proximo gritaram que elle se afogava, e

u »ri-eram a chamar um outro rapaz, que estava'

:l vlormir tranquillamente á. sombra d'um sal-

giinii-o, para que lhe scudisse.

O ra_ az acordou sobresaltado, e atirousse

«Insatinadamente á agua. D'alii a pouco appare-

.-~~ram os dous á superficie, agarrados um ao

outro, mas submergiram-se ambos de novo para

não tornarem a apparecer.

 

     

    

   

   

   

   

    

  
  

  

  

   

 

  

  
  

 

   

   

   

  

jornaes liespanhoes. Maldita politica que tanto

' duquezada Terceira estava nomeada camareira

0 dlrclto do pescado. - O corres- da futura rainha. Que. o sr. duque de_ Saldanha

pendente do Commercio do Porto, diz em 7 do ãei'ialencarregado de ir s Italia buscar a noiva

e e -rei.

«Uma das primeiras medidas que o goverpo S.. M. El-Rei tinha sahido para Mafra aon-

pretcndc apresentar na' seguinte sessao, é a cx- dc_tencio.nava demorar-sc _algumas semanas po¡-

tineção dos direitos sobre o pescado 0 projecto cigo_ motivo assignou no dia 15 o despacho que

já. esta redigido. 0 sr. José Estevão tomou l deviaser assigiiadono dia 17. _ _

dido empenho nestc negocio. A extinoção dos di- l ,O sr. conselheiro e par d0;reino Costa Lo-

reitos sobre o pescado é iustissima. Tem sido bo, que alguns Jornaes da capital tinham dado

maior o vexame (los pobres pescadores do que o morto, sahiu no dia 10 para a ilha de S. Miguel

lucro da fazenda. Não excedia para o thesouro a fazer uso' dos banhos das furnas._ Ao bota fora

a ÕO contos. No projecto é esta receita subtituida de s. ex.“ toi-am_ alguns dos srs. ministros e mui-

vaiitaiosainente. n 4 tas pessoas de distincção. _ .

Tambem lemos no Diario de Lisboa de 2 No ministerio do reino, tinham sido entre-

deste mez, que traz a sessão da camara dos srs. gues 877z200 réis em metal, producto da subs:

deputados de 23 de junho. o projecto, que abai- cripção_ que entre os empregados de marinha foi

xo vae transcripto, assignado pelo sr. José Es- pl'omovnla, com applicaç'âo para as crianças

tevão e mais 7 srs. deputados. abandonadañ, e _que escavam em did'erentes asy-

Espanta-nos não ver neste projecto a as- los antes da sahida das irmãs (la eai-idade. Com

signatura do illustre deputado por Agueda, pa- o mesmo destino tinham Side entregues no gover-

trono incartado da desprotegido classe piscato- no ciVil de Lisboa 17:):480 reis, producto hqm›

ria. Não lhe merecia, a. sua attenção, os seus do do concerto dado pela sociedade dos concer-

disvellos, o seu cuidado esta infeliz classe ? Ou tos populares. _

doslustrarsse-hia em associar o seu nome aos dos NO dia quatorze tinha sabido para Cintra

illustres signatarios do referido projecto ? com a sua“ familia o sr. duque de Saldanha. _

Não sabemos de cousa que tanto interesse _ Constava “em Lisboa, _ que brevemente sain-

a classe dos pescadoreS, como extinguirlhe o na para a ilha da Madeira, a render o bata-

direito do pescado imininenteinente vexatorio. lliã'o de caçadores n.° 1, o batalhão de caçado-

S. Ex.l o illustre deputado por Aguada, res n.o õ. _ _ .

que tantas promessas fez d'acabar com este ve- _ O nosso distincto poeta. o sr. Bolhão Patto

xamo, agora que chegou a occasião de dar o Já. publicou as_ suas poemas em um volume. O

seu contingente para este desideratuin, julgou-o 81'- Thomaz. Ribeiro estava por dias a _dar ágluz

de pouca monta, e não subscreveu o projecto. as suas poesias, em um volume, precedidas dum

Provavelmente reserva-se para, na discussão prologo ou conversa preanibular do nosso primei-

delle, fazer echoar mais uma vez na casa do ro poeta o sr. A. F. de Castilho. _

parlamento a sua auctorisada voz, em favor dcs- São muito Concordes os elogios feitos á obra

ta classe desvalida. do sr. Bolhão Patto, e os que já leram ou ouVi-

Eis o ram ler a do sr.Tlioniaz Ribeiro dizem que elle é

um tão bom poeta como eloquentc orador parla-

montar.

Tambem as letras patrias acabam de ser

enriquecidas com a traducçiio para a nossa lin-

gua da obra escripta em inglez do sr. Travassos

Valdez, filho do fallecido conde de Bomfim.

Já muitos joriiaes estrangeiros, e todos os

portuguezes tinham fallado com merecido louvor

desta importante obra, na qual o seu auctor a-

presenta _judiciasas e excellentes reflexões ácerca

do commercio lícito, minas, agricultura, empre-

zas d”algod_ão, e colonisação, ou emigração das

nossas colonias na Africa Occidental. Esta obra

é dedicada a S. M. El-Rei que se dignou aeee¡-

tal~a,c o ar. Mendes Leal como ministro zelloso,

que é, das nossas coloniais, mandou que o livro

fosse impresso com urgencm. na imprensa nacio-

nal.

PROJECTO DE LEI

Art. 1.° Será repartido annualinente o im-

posto de 60:0005000 réis por todas as pessoas

que fizerem prolissño constante ou temporario da

industria da pesca até que uma lei estatua de-

finitivamente como lia de ser comprehendido no

systema geral das contribuições o imposto sobre

as pescarias. , -

Art. 2.“ A repartição e cobrança d'esta

somma será. feita segundo os preceitos e formas

estabelecidas na lei de 30 de junho.de 1860, que

regula a contribuição industrial.

§' .1.° Para este effeito é o governo auctori-

sado aacommodaras disposições d'a nella lei ao

melhor regimento da contribuição industrial, que

a presennte lei impõe á classe dos pescadores.

§ 2." Fica cxtincto o imposto sobre as pes-

carias, crendo pela lei de lO de julho 1843, bem

como as administrações do pescado estabelecidas

para a execução da referida lei.

§ 3.° Os empregados destas administra-

ções que pertenciam a repartições de serviço pu-

vlico, voltarão a occupar n'ellas os logares que

anteriormente tinham; e aquelles que forem pro-

priamente empregados do pescado ficarão addidos

ás alfandegas, para entrarem no quadro effective

d'ellas á proporção que liaichr vacaturas.

Art. 3.° A industria das pescarias tica-desc

de já restitnida ao direito commuin, e livre de

todas as sujeições que não sejam as de policia or-

dinaria.

Sala das sessões da camara dos deputados,

em 25 de junho de 1862.=0 deputado, José Es-

tevão=Rodrigo de Lastro !Harem Pita=1"›-aii-

cisco Ignacio Lopeszillunuel José Augusto de Al-

meida Ferreira Galvãodosé PaeszJ. R. da

C. Aragão Moscarenhas-Clundio Jose' Nunes.

Saddam-0 sr. Salamanca que ainda á

3 dias tinha chegado a Lisboa, foi telegraticamen-

to chamado a Madrid por ter sua mãe a mei-rei'. Talon¡ e D Thmeza Tabu¡
. _ _ . . A . _ _ , _ . _

::x Pam“ lago depuis de receber o telegmm Foi concedida a Antonio Peres da Costa,

- * a propriedade legal da descoberta da mina de

7-" '__""'___ cobre no sitio denominado Gi-allieiro, no con-

cellio de Vimioso, districto de Bragança.

N f “a 1 1 d t 0 projecto relativo ao lanço da estrada

_ a 'i i a cart“ i "_“°”° “WWW“ _en_ e! littoral do Algarve eoinprehendido entre a. Me-
mformarernos os nossos leitores do que mais im- xo“weim Gmnde' 'e vma N va de Porümno

portanto nos dizem es iornaes de hoje. ' o i '

O casamento de Sua Magestade El-Rei com (“ultimas as p”"te” “Obra a ribeira daFlguell'av

. . , , e io V l d ' ' ' '-a prmceza Mm“ Pm é grosseira e &emblde i a a Pemnnlia)no comprimento de oito ki

- . . . lOIIIetI'OB e 600 e tantos metros, foi approvado
mente avaliado por alguns ¡ornaes do reino visi- ~
"ho e¡ "e e“tes fuze¡ “e m . l. t . l pelo governo, e ordenada a sua immediata cons-

Peúzanzimw' e a E "T um"” ea 'eu ea' ° 10m“ trucção por empreitada, abrindo-se para essa lim

Rm u na naipeeg'tmcln a] 8 e _0d ,s concurso publico perante o governador civil do

destes jornlieã nos (luaes seu: anfmuiles iiivriidein amuleto de Furo' A base ' da licitação será o
' . . re .o total de ,24:6005000 rs.

tudo o que lia de mais reservado e de mais p ç
w d . d . p_ No_dia 16 tinha embarcado a bordo do Bar-

m Rara quem pm“ o “cer 0°“) .a ¡mprf'nsa' tholomeu Dias o regimento de infanteria 10 que
Nao deploramos menos, que haja um Jornal

N . ._ _ de novo regressou a Lisboa tendo vindo para o
portuguez, a ação, que temos Visto tao stie- Porto m occasião dos “multas do Mülho.

nuo defensor das questões em que pensa, que a

dignidade nacional é despresada, que temos vis-

to tratar grandes questões com muito sabere gra-

vidade, transcrever hoje e commentar com male-

volo regosijo esses vergonhOsos periodos dos dois

O Día-rio de Lisboa de 14 publica a tabel-

la demonstrativo do n.” de recrutas com que ca-

da districto deve contribuir no anno corrente pa-

ra o recrutamento do exercito feita já a deducçiío

dos marítimos destinados ao serviço da armada.

A distribuição pelos districtos vem feita do

seguinte modo :

Aveiro, 445 -- Beja, 231 -- Braga, 539 -

Bragança, 249 -- Castello Branco, 276 - Coim-

bra, 489 - Evora, 167 -- Faro, 280 - Guarda,

371 -Leiria, 294 - Lisboa, 778 - Portalegre,

163 - Porto, (389 _Santarem 314 - Vianna

do Castello, 350 -Villa Real, 346 -Vizeu,

597 -1Angra do Heroísmo, 125 -Funchal, 181

- Horta, 119 - Ponta Delgada, 197.

A totalidade pois ó de 72200.

Tinham sido convidadas para inspectoras de

visita do asylo da Ajuda as sr.“ marqneza de

Sabugosa, condeças do Carvalhal, de Villa Real,

e d'Anadia, D. Maria da Cunha, D. Joanna

Pamplona de Sousa, D. Maria Emilia Saldanha

Braamcamp, D. Henriqueta da Costa Carvalho

   

LISBOA 17 DE JULHO, AJS 8 H.. E 20 m.

' DA MANHA.

A corveta Sagres partirá no dia 20 do cor-

rente para Geneva, conduzindo a seu bordo o sr.

visconde da Carreira, que vai incumbido de as-

signar o contrato do casamento d'El-Rei.

,A sr.“ duqueza da Terceira está nomeada

camareira da futura rainha.

nos cega!

Alegrwnos ver como a imprensa liberal de

todo o paiz, levanta á porlia estes insultos dos

jornaes do reino visinho, para os combater tri-

unfantemente. Se tiver-amos espaço, transcreve-

riamos do jornal a Revolução de Setembro de

hoje, um artigo em que, com linguagem energica

e constitucional, rebate essas torpezas dos dois

citados jornaes. , p 7

*._ _Em Lisboa se, promoviam subscripções

para festejarem condignsmente a chegada da

futura rainha e casamento d'el-rei.

l. _, Pelo telegramma, que abaixo transcrevemos,

dirigido aoDiuri'o Mercantil vêse, que_ a cor-

veta Sagres, partiria no dia vinte do corrente,

para Geneva, levando a seu bordo o illustre

visconde da Carreira, encarregado por S. M. de

assignar o Conti-acto do casamento. Que a sr.“

Marcadores -n.° !5

 

(n r '2”

|\injuriosa de Garibaldi com relação ao impera-

 

Diz-se que o encarregado d'ir buscar :i Ita-

noiva d'el-re¡ será o sr. duque de Saldanha.

Novas inflamações dão como ainda não re-

solvida a fornaila de pares. _

l S. M. elrrei partiu hontem ás 9 horas da.

Í manhã para Mafra, onde se demora até setem-

bro.

lia a

 

New-York 3 _Os fedoraos foram batidos em

frente de Rich'mond. Houve 4 dias do combate.

Perdas consideraveis.

Turin 14. - Ratazzi lastinm a linguagem

dor.

O governo toma medidas para impedir quaes-

quer tentativas, que compromottam a Italia.

   

MOVIMENTO“- ' -

 

.-77 D A BARR A

Aveiro 16 «le julho

Entradas

PORTO-Hiate port. Senhora da. Guia, m.A.d'Olda-Vil-

la 8 pes. de trip., lastro.

'ANNUiiCios

CONFERENCHS
lleeltadas no templo

NOSSA SENHORA DE PARlS

PELO REVERENDO PADRE FELlX

ill COMPANHIA DE JESUS

(Na. Quaresma de 1862)

Publicou-se a l.l| e 2.' folhas, as quacs con-

tem a 1.'l e parte da 2.n Conferencias.

Assignase e vendese no escriptorio do ior-

nal-A Nação--Rua da Encarnação n.“ 20--1.°

andar.

O preço para os srs. Assignantes da Fé Ca-

tholica, é o seguinte:

Uni exemplar (seis Conferencias). . 360 Reis

Idem avulso . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500 s

As pessoas que alcançarem dez assignatu-

ras, realisavcis, receberão um exemplar gratis.

    

Sendo seis as Conferencias, e não cinco, co-

mo tinhamos annuneiado, foi indispensavel o aug-

mento de preço ao que tinhamos publicado.

0 dia 27 do corrente, lia de ter lo-

gar nas cases em que tem resi-

dido o dr. delegado do procurador

regis, na rua Direita, lllll leilão de

diversos trastes, comprehendendo m0-

bilia de salla e quartos, um pianiio,

e outros objectos.

 

(1)

elo cartorio do escrivão Leite, se hão

dearrematar no dia 3 d'agosto do cor-

rente anno, pelas' 10 horas da manhã na

execução que a fazenda nacional move a

Antonio d'Almeida Vasconcellos ex-rece-

hedor do concelho de Cambra-0 Cam-

do Mendes avaliado em 480z000 rs.

o Campo ou Lameiro dos Trigaes em 623

rs. o Campo do Ranhó de Simo em 508

rs. o Lameiro do Sellão em 2108000 rs.

(2 A)

 

Pela Direcção das Obras Publicas do dis-

tricto de Aveiro se faz público que no

dia _3 do proximo futuro mez de agosto,

das 11 horas da manhã até ás 4 da tarde,

no edilicio da secretaria da mesmo Direc-

ção niesta cidade,se ha de proceder á ar-

rematação dos trabalhos de construcção

do ramal d'estrada comprehendido entre

a estação do caminho de ferro em Estar-

reja,e a estrada de Salreu a Albergaria a

Nova, na extensão de 21198,'"4.

Os desenhos do respectivo projecto

e cadernos de encargos relativos á execu-

ção d'estas obras , achar-se-hão patentes

no acto da arrematação.

Aveiro 10 de julho de 1862.

' Silverio A. Pereira da Silva

;Engenheiro director.

(3)

  

,  LA UNION
Companhia de seguros de_ vldas, contra logo, marltlmos, lluvlaes.

CAPITAL 10000003000

,Recebeu-se seguros para esta companhia na agencia em Aveiro, l'lltttltis

:43:

RESPONSAVELz-ÂL C. da Silveira Piiiwntel = Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.
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